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Ritmo / Demandas



Estressores relacionados ao trabalho

– Falta de recursos e condições 
adequadas para o atendimento, 
como medicamentos e materiais 
básicos

– Sobrecarga quantitativa de 
trabalho 

• longas jornadas de trabalho

• alto número de pacientes

• número insuficiente de 
profissionais e/ou de recursos

• Sobrecarga qualitativa de trabalho 

– responsabilidades por vidas humanas 

• Interação contínua e intensa com 
pacientes e familiares 

– conflitos envolvendo a finitude 
humana e limitações terapêuticas

• Conflitos relacionais na equipe de 
saúde multiprofissional



• Aumento da demanda por atendimento (superlotação de serviços)

• Incerteza diagnóstica – aumento do atendimento a quadros de síndromes gripais

• Falta de leitos e equipamentos para o cuidado

• Dificuldade para instalação de precauções/isolamento

• Necessidade de remodelação de estruturas físicas e fluxos de atendimento

• Falhas/Proteção a trabalhadores – EPI e treinamentos

• Adoecimento e absenteísmo – redução da força de trabalho

• Desafio na assistência e na gestão

Trabalho nos cenários de atendimento 
à COVID-19



Carga de Trabalho

Enfrentamento

Alterações fisiológicas  

psicológicas 

comportamentais

Efeitos negativos sobre a saúde e 

a capacidade para o trabalho
ILMARINEN et al, 1991 apud 

MARTINEZ e LATORRE, 2009

KARASEK e BAKER, 2000
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POTENCIAIS DE DESGASTE E FORTALECIMENTO DOS 
TRABALHADORES DE SAÚDE ATUANTES NOS CENÁRIOS DE 

ATENDIMENTO À DOENÇA POR CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)
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Objetivo: Analisar os potenciais de desgaste e fortalecimento de
trabalhadores da área da saúde, decorrentes do enfrentamento da
epidemia do novo coronavírus 2019

Método: pesquisa longitudinal, com abordagem qualitativa e
quantitativa, jun-ago/2020

T0 – entrevista e instrumentos

T1 - instrumentos

O que você consegue perceber como fatores que 

acontecem em seu processo de trabalho que 

fortalecem a equipe?” e “O que você consegue 

perceber como fatores que acontecem em seu 

processo de trabalho que têm desgastado a equipe?”.

POTENCIAIS DE DESGASTE E FORTALECIMENTO DOS 
TRABALHADORES DE SAÚDE ATUANTES NOS 
CENÁRIOS DE ATENDIMENTO À DOENÇA POR 

CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)



Entrevistas

• Auxiliar de enfermagem

“Tem sido bastante desafiador, principalmente no início, quando o número de 
mortes era muito elevado e quando a gente estava naquelas duas semanas 
mais críticas onde eu vi meus colegas de trabalho doentes, entrando de 
licença”

“Eu acho mesmo que foi o grande número de pacientes que vinham de uma vez 
só, aquela enxugada, e como eu falei, o grande número de mortos. Eu acho que 
a gente não estava preparado pra isso, pra esse grande número de mortes que 
nós tivemos”
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• Auxiliar de enfermagem

“Aquela reunião (...) mostrando alguns dados, a parte da transparência deixou a 
gente mais seguro também. A parte dos EPIs, de saber que não estava faltando EPIs 
pra gente poder usar, tendo aquele cuidado de não desperdiçar. Mas a partir 
daquela reunião também eu fiquei mais tranquilo e os colegas relataram também 
que estavam mais tranquilos por saber que não ia faltar o EPI para o trabalho”

“Em relação aos colegas de trabalho, eu acho que nós estreitamos muito nossos 
laços. Foi muito desafiador esses três meses de pandemia no hospital, mas nós 
aprendemos muito, nós aprendemos a trabalhar em equipe”

Entrevistas
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• Enfermeirx

“Desde o início da pandemia, tem sido tudo muito novo, não só pra mim, com 
certeza para todos os meus colegas de trabalho, de profissão. É um cenário muito 
diferente, um cenário muito apavorante, aterrorizante para a gente, para os 
pacientes”

“Está muito difícil, muito complicado, a gente se sente às vezes inútil, sem poder 
fazer qualquer coisa para poder colaborar mais, só que é o que a gente tem 
vivido”

Entrevistas
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• Enfermeirx

“É o companheirismo, o parceirismo, o trabalho em equipe é o que ajuda muito a gente e a 
união da equipe, porque se não for isso, não tem como a gente trabalhar, né, que sozinho 
ninguém faz nada”

“Esse caos que a gente tem vivido, não só no meu ambiente de trabalho, como com certeza 
em todos os ambientes de trabalho, independente da instituição, tem sido muito 
desgastante mesmo. Lógico que a gente tem a parte que recompensa, são os pacientes que 
vão embora, de alta, bem, feliz, que retornam para agradecer, né, com uma palavra de 
carinho, só que tem sido muito desgastante, pelos funcionários também que adoecem, a 
gente também fica doente”

Entrevistas
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• Farmacêuticx

“Foi dificílimo. Dificílimo, porque a gente teve subitamente um aumento de consumo 
de medicamentos que a gente... alguns medicamentos aumentaram 5000% o 
consumo e a gente não conseguia comprar (...) não havia um dia que a gente tivesse 
sossego de dormir com a cabeça tranquila que tinha medicamento para cinco dias, a 
gente era todo dia, era uma luta. Basicamente foi assim, foi infernal.”

“a gente teve que se reinventar né. Então, para nós foi muito difícil, não sei se eu vou 
conseguir chegar aí, para nós foi muito difícil, porque, a gente não, por exemplo, a 
gente não recebe insalubridade. A gente é equipe de saúde, não recebe 
insalubridade, a gente continuava recebendo pacientes na farmácia externa e sem 
insalubridade”

Entrevistas
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• Farmacêuticx

“Então, eu acho que a única coisa que fortaleceu mesmo foi a questão de 
organizar horários, porque como a gente trabalha em setor fechado, se a gente 
deixasse todo mundo trabalhando ao mesmo tempo, todos adoeceriam”

“de uma certa forma eles ficaram mais agradecidos porque a gente teve um 
pouco de compreensão em ajustar esses horários”

“O desgaste inicial com os EPIs foi muito grande, porque como havia a 
orientação, como eu falei né, do Ministério da Saúde da gente não usar EPIs nas 
áreas que não estavam com enfrentamento direto ao paciente”

Entrevistas
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• Médicx

“assim que começou a chegar os casos, quando a gente soube que realmente tinha 
começado a transmissão no Brasil, gera um pouco de ansiedade de não saber como fazer 
(...) No momento que a gente teve o pico maior, foi o momento, acho que de mais angústia, 
às vezes até de uma sensação de incapacidade de atender a todos (...) No início foi 
realmente uma ansiedade muito grande, porque a gente não sabia como ficaria”

“Primeiro aquela parte da incerteza e do medo extremo né, do pânico mesmo coletivo que 
acabou se formando por uma doença um pouco desconhecida, então as pessoas 
inicialmente estavam em pânico e isso complicava um pouco o tratamento”

“é como se o seu trabalho não tivesse sendo efetivo e isso é muito ruim para quem gosta de 
ter resultado positivo”

Entrevistas
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• Médicx

“Eu acho que isso foram os parâmetros mais importantes para a gente, colocar 
outras equipes envolvidas com isso e liberar outros leitos que não só os nossos, 
porque, realmente, a sobrecarga era o que também estava causando muito 
desgaste”

“foi uma situação que acabou até unindo um pouco mais a equipe (...) A gente 
acabou até se falando mais vezes, os próprios colegas se ligando, alguns que até se 
contaminaram na mesma época a gente ficava um preocupado com o outro e 
sempre tentando estudar mais”

Entrevistas
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Objetivo: Analisar os potenciais de desgaste e fortalecimento de
trabalhadores da área da saúde, decorrentes do enfrentamento da
epidemia do novo coronavírus 2019

Método: pesquisa longitudinal, descritivo com abordagem qualitativa e
quantitativa

T0 – entrevista e instrumentos

T1 - instrumentos
Job Stress Scale (JSS)
Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20)
Escala de Indicadores de Sofrimento e Prazer no Trabalho (EIPST)
Escala de Avaliação de Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT)
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• einstein (São Paulo). 2021;19:1-8



• A prevalência de 
sofrimento mental 
foi de 61,6%.

(Silva-Junior et al, 2021)





• Inventário sobre o Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA)

• Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST) 

– dois para avaliar o prazer (liberdade de expressão e realização 
profissional) 

– dois para avaliar o sofrimento (esgotamento profissional e falta 
de reconhecimento)







Baptista et al, 2022
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Danos relacionados ao trabalho em profissionais de saúde da 
linha de frente contra a COVID-19: um estudo transversal 

• A Escala de Avaliação dos Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT) 

• Efeitos do trabalho manifestados no corpo do trabalhador
– Danos físicos: dores no corpo, braços, costas, pernas e cabeça; alterações de sono 

e apetite; distúrbios respiratórios, circulatórios, digestivos, auditivos e de visão

– Danos psicológicos: sensação de amargura, sensação de vazio, sentimento de 
desamparo, mau humor, vontade de desistir de tudo, tristeza, irritação com tudo, 
sensação de abandono, dúvida sobre a capacidade de fazer tarefas e solidão

– Danos sociais: manifestação de insensibilidade em relação aos colegas, 
dificuldades nas relações fora do trabalho, vontade de ficar sozinho, conflitos nas 
relações familiares, agressividade com os outros, dificuldades com os amigos e 
impaciência com as pessoas em geral



Dano Físico (2,7+1,4)

Dano Psicológico (2,6+1,7)

Dano Social (2,0+1,5).

Risco global baixo (40,7%)

Risco global médio (31,1%)

Risco global alto (28,2%)

Danos relacionados ao trabalho em profissionais de saúde da 
linha de frente contra a COVID-19: um estudo transversal 







Condições de trabalho

▪ Trabalho prescrito x trabalho real 

▪ Ouvir a experiência do trabalhador
(RUIZ e ARAÚJO, 2012)

Considerações finais

Situações desfavoráveis no trabalho

▪ Interpretadas como sendo inevitáveis 

▪ Parte do contexto e conteúdo do trabalho de 
determinada função



Serviços de Saúde

• Qualificação das equipes

• Mapeamento para prevenção

• Sistematização de avaliações 

• Gestão da saúde

Desafios

• Legislação brasileira negligente

• Limites individuais

Considerações finais
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